
o 
partiu, con­
frito. <1:Ele> 

ossa Obra e 
empre cada 
le De11s e 

nós. pois· os 
que peçam 

- De uma 
a sua pobre 

nceição Fer­
Soares igual 
e de S. Vic­
ia do nosso 
anónimo en-

ciando-se à 
los de p as­
gamento do 
sta seRhora 

m em nosso 
nimato. A 
igual quan­

há pouco 
a casa res­

imato. Aos 
ais valor_ O 
10$00 fora 
. Esperamos 
gem. Tam­
o a mesma 

s que Deas 

ar/os Veloso 

a suavisar 
osso irmão 
nós>. Assi­
Pedra, 25$. 
e terras!-
de Guijáf 

c20$00 dos 
Assinanto 

a insigni­
valia 5$00. 
há o espiri­

Caldas, oa 
ceu, agora, 
0$00 para 

a do nosso 
ntinuará a 
s estímulo 
ais? Nada_ 
"dice Ros­

stinho Mou­
e do Porto, 
mo todos os 
nafieJ, Fir­
ina Alves, 

e. Assinante 
es Moreira, 
40$ e mais 
a Persis tên ­
rnardo An­
' 50$00. Já 
osé Morei-
elhor, com­
pobres 20$. 
perdia tem­
Pobres. E 

s. Quase a 
para que 

certeza que 
o deixa do 
ao Calvário. 
ai Celeste. 

'li• Mendes 
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1 Presença da lg1·eja 
I 

Convi.dodo pelas @ b r a s de 
Apostolado do Porto ptua estes. 
sufrágios a mi..nha primeira pa/,a­
vra é de apreço pela sua decisão. 

Morreu o Padre Américo. 
Morreu como viveu: apressa­

Jamente, inesperadamente, a tra­
t,a_r dos outros, pelo coração. 

Morreu; e vive ainda. A sua 
ai.ma vive em Deus, como pia­
mente confiamos, e a sua activi­
cade vit.al continua-se na sua 
•bra. 

A SUl!I morte cercolt-se dum am­
biente emotivo e o seu enterro 
somou-lhe um carácter triunfal, 
que nos habituamos a considerar 
coutras eras, que quase não 
achávamos possível nos tempos 
pequenos que vivemos. 

Tudo isto, em verdade e em 
certo. medida, nos remiu da pe­
quenês dos tempos. 

O rei David, em espírito de pro­
fecia, salmodiava outrora: Con­
tra mim murmuravam todos os 
meus inimigos ; projectavam-me . 
os maiores males : quando é que 
ele morrerá e perecerá o seu no­
me ? Porém o mesmo Salmista 
professava, confiada e triunfal­
mente".· Bem-aventurado aquele 
que cuida do Pobre e do desam­
parado, no dia mau o Senhor 
livrá-lo-á! 

vés de longa e vári.a escrita, re­
sume-se toda naquela evolução 
fonética e semântica, que não sei 
se já foi historiada ou se algum 
dia o será, evolução que, na boca 
dos seus gaiatos e dos seus sa­
cerdotes, de Padre Américo fez 
Pai Américo. A verdade das coi­
sas, provàvelmente saúla ex ore 
infantium ! . .. 

Na verdade, como já várias 
vezes dissemos, para poder prati­
car a caridade, melhor, para ser 
obrig~ão estrita de praticar a 
cari.dade, não é preciso ser padre; 
mas a verdadeira Carüiade nunca 
poderá deixar de estar em un~ão 
com o sacerdócio, íntima e pro­
fundamente impregnada de espí­
rito sacerdotal.- Aceit.am-se todas 
as ajudas e todas as boas vonta­
des, mas esta é a exigência do es­
pírito, e é o espírito que vivifica. 
É· esta a ordem a hierarquia es­
sencial. Deus é Caridade, a l gre­
]a é o fenómeno temporal da 
Caridade, o Sacerdócio é a fonte 
da vida da Igreja. A materni.dade 
da Igreja só se realiza através 
da paterni.dade sacerdotal. 

Ninguém compreenderá o ce­
libato sacerdotal - segundo a 
ordem de Melquisedec: sem pai, 
sem mãe, sem filhos, sem família 
- se não compreender isto. Os 
~randes trenos românticos sobre 
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Pai Américo no seu escritório. Aqui escreveu, sonhou, realizou. 

Filhos 
criados ... 

Ontem voltei do Porto muito 
satisfeito. As voltas correram 
fáceis. Há. dias assim. Porém, 
a causa maior do meu conten­
tamento foi uma porta a que 
bati pela colocação de um dos 
nossos rapazes e que a.final se 
me abriu em boas promessas 
para mais dois. 

Este problema. do encami­
nhamento na vida dos nossos 
mais velhos é coisa séria. O 
povo bem diz: «Filhos cria­
dos ... » Nós têmo-los de 20 anos 
e ma.is, a trabalhar há um ror 
deles na cidade com ordenados 

, que não ultrapassam os seis­
centos. :t uma vida de hori-. 
zontes cortados, naquele tem­
po em que o rapaz devia ir 
preparando a realização das 
aspirações legitimas da sua 
idade. Por isso surgem os «ven­
cidos», frutos tocados na aur0-
ra da 'maturidade. 

O nosso grande e saudoso 
Morto gostava de repetir esta 
proc/,am~ão de confiança. E em 
verdade nas horas mais crucifi­
cadas da sua vida - que as teve, 
como todo o «filho do homem» 
- sempre a Santa Igreja esteve 
com ele e ele com a Igreja e por 
isso sempre Deus o livrou de todo 

FACETAS OJ:'._l)Mê_ VIDA 

Quando em 52 Pai Américo 
visitou África, ma.is do que 
nenhum outro, foi este o fim 
que o decidiu ao sacrifício da 
viag·em: abrir caminho aos 
rapazes que cada vez em maior 
número vão reclamando o seu 
lugar na sociedade. Ora ouça­
mos : «Nós vamos em cata de 
outras riquezas. O que eu pre- . 
tendo sobretudo e acima de 
tudo é ver de como posso con. 
seguir embarcar ma.is rapazes. 
Muitos rapazes. Todos os ra­
pazes. Aqui não há pão que 
chegue nem terra para o cul­
tivar. Vamos para lá. O que 
os pioneiros conquistaram com 
as armas, vamos nós agora 
reconquistar pela enxada. Só 
desta sorte seremos donos da.­
quilo a que chamamos 
nosso». 

o mal. 
Nesta soleni.dade de sufrágio e 

evoc~ão - embora rezando e 
continuando a rezar por sua al­
ma, segundo a tradição católica, 
que se funda na praxe dos maio­
res santos - confiamos que na­
quele momento extremo, que o 
mundo chama hora má, Deus o 
terá libertado do Inimigo espi­
ritual e o terá acolhi.do em Seu 
seio, segundo as promessas feitas 
aos que se ocupam dos pobres e 
deserdados; e, por nossa parte, 
contra os inimigos do bem e da 
virtude, que querem a morte dos 
justos, para que pereça o seu no­
me e a sua memória, proclamare­
mos fidelidade à lição da sua 
vida, na união sacerdotal e ecle­
sial de todos os que se denomi­
nam seus, na fé e prática ef ectiva 
e abnegàda do Evangelho e final­
mente na lealdade filial e integral 
à Santa Madre Igreja, de fo rma 
a podermos dizer bem alto e bem 
a dentro pelo tempo que ele não 
morreu entre nós nem o seu nome 
perecerá na nossa terra. 
. Para isso será pr~iso deduzir 
bem e ter sempre presente a lição · 
da sua vi.da; e essa liçã@, atra-

Os desígnio$ de Deus e os vaticínios dos homens 
No dia do enterro do Padre 

Américo e no fim da missa de 
corpo presente que viera cele­
brar na capela da Casa do 
Gaiato, o senhor Bispo de Li­
mira .pronunciou lµlla alocução 
impressionante, eyocando os 
tempos em _que em África se 
tinham conhecido. 

Ent re outras coisas revelou­
-nos que por duas vezes a 
I greja correra o risco de per­
der a vocação do Padre Amé­
rico. Foi a primeira quando 
lhe foi recusado o hábito fran­
ciscano pelo que tinha tanta 
predilecção e a segunda quan­
do o então Bispo do Porto se 
recusara a aceitá-lo no seu 
Seminário diocesano. 

Pofa bem. Já antes o afri­
canista Américo Monteiro de 
Aguiar t inha tropeçado, no 
caminho atribulado da sua vo­
cação, contra o estorvo post o 
desta vez por um obscuro sa­
cerdote no degrau ínfimo da 
hierarquia da Igreja. Vale a 
pena contar. 

. ' 

Era eu ao tempo pároco da 
cidade de Penafiel. 

Certa tarde, cuja data não 
posso precisar, alguém bateu 
à porta do m!'m presbitério de 
Penafiel. Vieram anunciar-me: 

- Está ali o Snr. Américo 
Monteiro de Aguiar que deseja 
falar-lhe. 

Acudi à escada em al:.,oroço 
e de braços abertos para aco­
lher a visita tão agradável e 
inesperada do meu antigo 
companheiro de escola e infân­
cia com quem só de longe a 
longe lograva avistar-me. 

Subimos, entramos na sala 
e logo me impressionou a fi­
sionomia reservada e sombria 
do meu amigo. Esta in;i.pressão, 
que me deixava intrigado, mais 
se agravou quando o ouvi per­
guntar-me: 

- Olha cá. Estamos aqui bem 
sós? Podemos falar à vontade 1 

- Decerto que podemos. 
Mas para melhor o tranqui­

lizar fechei a única porta que 
daYa para o interior. 

Sem mais cumprimentos nem 

expansões soltou-me esta enor­
midade que me atordoou : 

-Sabes que estou r esolvido 
a ent rar num convento de fran­
ciscanos? ! Mas eu antes sem­
pre queria ouvir o que me 
dizes. 

F iquei atordoado. Percor­
reu-me a espinha um calafrio 
súbito. Na minha perturbação 
impuz-me uns instantes de si­
lêncio para; à pressa, arrumar 
ideia~ e recobrar a sereni­
dade. 

Como podia aquilo sed Eu 
conhecia o .Américo. Sabia-o 

·folgazão e mundano, amigo da 
pândega e dado à boémia. 
Constava até que as crenças 
que levara de um lar cristia­
níssimo lhas tinham cortado 
o ingrato clima africano e a 
febre de enriquec~r e gozar. 
Que reviravolta era aquela ? 
Que t inha então acontecido ao 
meu pobre e torturado amigo ? 
O Américo frade! Uma voca­
ção religiosa não surge assim 
da noite para o dia. Aquilo só 
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Eu não me atrevo, nem é 
preciso dizer na.da de novo. 
Saibam os Senhores que os fins 
de Pai Américo, pela ordem de 
valor que ele lhes dava, cons­
tituem a nossa hierarquia. de 
acção. Nós também somos con­
sumidos pelos trabalhos do­
bra.dos dos filhos criados. Dru. 
a alegria que nasce quando 
entrevemos caminhos esperan­
çosos. 

«E por rema.te destas boas 
notícias, a Obra da Rua, por 
meu intermédio e sucessores, 
está autorizada a propor e en­
viar para ali ra. pazes» ! Isto 
que Pai Américo escreveu de 
uma gTande empresa. de Mo­
çambique, espera.mo-lo nós dos 
milhares e milhares que nos 
lêem aquém e além-mar. 

Senhor Sub-Secretário do 
Ultra.mar tem assuntos gaiatos 
entre mãos. Amigos de todo o 
Império da mesma sorte. 

Nós esperamos no correio de 
cada dia a carta de chamada. 



2 O GAIATO 

-FACETAS DE UMA VIDA 
- 1 

rOs desígnios de Deus e os vaticinios dos homens 
podia ser algum desses choqus 
emoeionais que levam uns a• 
fundo do mar e levam out res 
às celas dos conventos.. Era, 
})ois, p:reeiso chamá-lo à razão, 
deital' água fria naq•ela ca­
beça a arder. 

-Américo, disse·-lhe, tu não 
teus ideia nenhuma ·do passo 
que vais dar. Tu sabes lá o que 
é &er padre e, além de p.adt·e, 
frade! Isto é uma cousa muito 
B é ri a . E n t r a e m t i. Tu 
sueumb.es a uma crise cuja 
natu~eza não posso aàiTinha:i:, 
mas que é de.ee1-to transitó1ia. 
E depois-? Que nis fazer 
depoiaq 

-Se reOODheeer ~·e me 
enganei, volto pa1·a a África. 

-Como voltas para a Ãfrj . . 
ca. ! Quem lá te tomaria a sério 
sabendo-se que passaste por 
es.ta aventu1·a do claustro e 

- Continucçã• Ja 1•. página -

ele ~uein b1·uscarnente o que­
brou. Levantou-se de repente 
e estendeu-me a mão: 
-'fens razão. Era um dis­

parate. Foi bom ter vindo 
aqui. Adeus. 

Descemos a escada e da por­
ta ainda vi sumir-se nas som­
b1·as da velha «Rua Direita» 
este Saulo atormentado que 
- ai! de mim - não tinha 
encontrado em Penaftel o seu 
,Ana,tüas. 

X X X 

Passaram-se uns dois meses. 
Eis que i·ecebo de Espanha. 
uma carta. 

- Um carta de Espanha! 
De quem. poderia ser 'I 

Abri, picado de curiosidade. 

_,., do burel? 

E1·a do .Amé1·ico e dizia-me na­
quele seu estilo lacónico e 
sacudido: 

• 1 

E diss.whe maia e mais., tudo 
quanto me ocorreu, para o dis­
euadir, porque 'tinha par.a 
mim, sinceramente, que aquilo 
era mna loucura. E, julgando 
ter mirado bem o aho, atirei­
-lhe à queima roupa: 

- Homem, ele há mais m.•-
lheres no mundo ! 

·Retorquiu-me pronto: 
-Não. Não é isso. Sabes, 

Avelino, é uma «martelada». 
Olha é w'.na «martelada:>! Não 
eei explicar-te melhor. 

Houve entre 'nós um longo 
momento de silêncio. Não nos 
.olhávamos sequer. ViTíamos 
ambos um terrível drama in­
terior. Ele oscilava entre dois 
mundos, mais eompenetrado 
agora talvez da la1•gura e pro- . 
fundidade do abismo que os 
separava e do risco do salto 
em que vinha lançado. Eu su­
cumbia ao peso duma respon­
sabilidade que me colhia de 
lmrpresa, sem reflexão prévia 
sobre um p1·oblema tão grave, 
sem possuir sequer informação 
bastante em que me pudesse 
estribar para um conselho 
prudente. 

Este silêncio de chumbo :foi 

«Apesa1· de tudo aqui estou. 
Sinto-me feliz. Não digas a 
ninguém. T·1do'l u:e supõem 
em Áfl'ica. Reza por mim. 
Américo». 

O men perturbado amigo 
dera então o salto. Já estava 
do lado de cá. 

Que pensar? Quando Deus 
quer fazer de ped1'aS filhos de 
Abraão, desfaz e refaz, plas­
ma o barro com as suas mãos 
divinas, leveda a massa ao so­
pro de um Espírito. É Ele e 
só Ele. Não metam aí os ho­
mens as suas mãos pecadoras. 

O inti·uso que eu tinha sido 
calou~se, esperou e depois es­
quece•. 

XX X 
Rolaram anos. O Américo 

:Monteiro de Aguiar, das casas 
abastadas do Bairro e Ante­
-Lagar, o jovem divertido e 
folgazão que cantava ao desa­
fio e t angia viola- a célebre 
viola, cuja história se há-de 
ainda contar- nas desfolhadas 
e nos arraiais da sua terra, o 
africanista com sorte, lançado 
no caminho duma copiosa for­
tuna era já simplesmente o 
«Padre Américo», recovefro 

CAMPANHA DOS CINQUENTA MIL 
Até agora, da maneira como se apresenta o movimento de novas 

'aSsinaturas não há motivo para queixumes. Muito ao contrário. Os 
novos assinantes continuam a chegar em ritmo crescente; uma quase 
enxurrada. Ainda há pouco, de Rio Maior, peio uma lista de cin­
quenta e dois com dinheirinho à frente! Demos largas de contenta­
mento e fomos por ela ao escritório do jornal. É uma lista cheia! 
Gente de todas as categorias. Ora eu não conheço esta terra. Não sei se 
é grande, se pequena, se rica, se pobre. O certo é que lavra por lá 
um grande incêndio nas almas . Pois se os senhores permitem damos 
as honras da coluna a Rio Maior. Não para vaidades. Pars incentivo 
de outros, noutras terras, isso sim. 

Para que Pai Américo seja o Mestre, o Guia dos nossos passos e 
para malar saudades, não resistimos a transcrever o que em um dos 
últimos números dissera, na sua prosa inconfundível, a propósito da 
Campanha dos Cinquenta Mil: «Ora a gente não pode afirmar se é 
o jornal que /a= a Obra. Ela foi muitos anos sem ele e assim poderia 
ter continuado. Mas faz falta. Mais do que a própria Organização 
senti-lo-iam os leitores, se porventura «0 Gaiato» viesse a desapare­
cer. Não seja pois por nossa causa. Não seja pela «Obra da Rua». 
Fique de fora o «Património». Esqueça-se o «Calvário». Mais do que 
tudo isto, que é muitíssimo, representam e são os leitores. Por amor 
de cada um deles, sim, trabalhem os leitores e façam com que todos 
os port1igueses conheçam, que daí ao amar é pouca a distância». 

Apetece nada mais acrescentar. Ficar por aqui. Pai Américo dizia 
tanto em tão pouco! Ele admirava-se, mesmo, como Deus o distinguia 
do comum dos mortais: cSou eu que escrevo isso?!» São assim os 
Santos_- os Escolhidos. E 11amos prós cinquenta mil! · 

Júlio Mendes 

elos pobres, visitador cliscl'eto 
elas choupanas, dos hospitais 
e das prisões. 

Encontrei-o no i·ápido a ca­
minho de Lisboa. Conve1•samos 
muito. Ao ouvi-lo enlevava-me 
um sentimento de estupenda 
ad mfra~ão, mas afligia-me a 
to1tura dum i·emo1·so antigo. 
<~uis desabafar: 

- Oh! Américo, tu lemb1·as-
-te daquela. vez que me pro-
<·m·aste em Penafiel q 

- Se lembr o. E olha que me 
t' \Hl ven1.:este. Segui direitinho 
r.>•na Lisboa, :fiz as malas, 
comprei passagem e marquei 
Jug-ar no navio. Mas à última 
ho1·a, :foi outra «martelada». 
Nã.o resisti mais. Desf iz-me da 
pa&iagem e as malas seguiram 
comigo para Tuy. 

Pobres vaticínios humanos, 
ignot·antes e estultos 1 São os 
insondáveis desígnios divinos 
c1ue governam o mundo e dis­
põem dos homens, conduzin­
do-os às vezes a golpes de 
ma1'telo. 

Padre Avelino Soares 

Agora 
Podem os olhos deste m11lldo 

prender-se aos números que 
aqui v~mos deixar. Porém, 
a beleza maior desta coluna 
vem do fervor de cada um dos 
que a fazem. 

· As iniciativas sucedem-.se. 
Ninguém quer que a. luz esteja. 
debaixo do alqueire, para ilu­
minação dos ma.is. Não é dar 
a. conhecer à mão esquerda ae 
boas obras da mão direita. É 
pôr a. luz no candelabro, a.o 
sabor do Evangelho. 

De todos os vínculos asso­
ciativos se faz um pretexto 
para. a. cotização de uma casa.. 
É a rua. É o ofício. É o mesmo 
comércio. É a frequência do 
Café. 

E assim, temos já a g·erência 
~ frequentadores do «Chave 

• Douro», a.li na. Bata.lha, com 
17.220$ e a oferta de um ter­
reno em Paços de Ferreira. 
Seguem os colaboradores (que 
lindo nome o Patrão dá a.os 
seus Emprega.dos ! ) da firma 
V. Matos Trigo, que renun­
ciaram a.o passeio que lhes era. 
oferecido no 10.0 aniversário 
da. fundàção da firma, em fa­
vor do Património. Trouxeram 
dez contos. ó casa.! «Os Ferro­
viários de V. N. de Gaia não 
podem ficar mudos perante a. 
esplêndida ideia dos comer­
ciantes da. R. ·de S. Catarina». 
Por isso alumiam com 600$00 
esta procissão feita. de luz. 

Antigos alunos da. Escola 
Mousinho da. Silveira, vieram 
em romagem com 6.625$00. 
«Esperamos, no próximo a.no, 
poder conseguir igual ou seme­
lhante importânci~». Nós espe­
ra.mos também. 

Os negociantes de ca.bedais, 
couros e peles vie~m pela 
mão de um deles, grande ami­
go nosso, e deixaram 20 mil. 
Agora passa a. Rua de Cedo­
feita. com 17 contos a passar 
e dois pequeninos objectos em 
ouro. Esta lista, toda feita de 

Âqui, Lisl»oa! 
O l'égÍ'ésao áo espírito do Evangelho primitivo, à verdade 

pura e simples do Bvangelho é a tendência-cristã •ais a.centua­
•o do nosso século. ~ a brisa que anda levantando clnzas sob 
~ue se escondem brasas prontas a ateai'. Ora a caraeteristica 
mais dominante do cristianismo foi nos tempos iniciaia deste a 
Ca1·idacle. Por elà se distinguiam os cristãos dos demais ho­
mens: «vede como eles se amam». O rngresso, pol-tanto, é 8 
Caridade de Cdsto. 

Com esta está a operar-se a nova i·evolução nos indivíduoa, 
nas famílias, nas sociedades ; alte1·a-se mesmo a pr'Ópria Ot"dem 
humana estabelecida. Assim foi e assim temos que é hoje em 
dia. Mas, regresso supõe que houve desvios. Lá fora apregoa-se 
até a crise da Caridade. Não que esta tenha perdido o ~ TÍg<>ll 
e capacidade, mas porque dela se fez um conceito errado. 

Para os não cristãos a Caridade opõe.se ao progresso social, 
porquanto os actos de caridade aná1·quicos e ocasionais diferen­
ciam mais as classes, diminuindo o. homem diante do próprio 
homem. Quem dá julga-se superio1· ao que recebe. É . um facto 
que a caridade cristalizada a repa1•tir identicamente em cada 
caso, a agir em moldes velhos, sem a mais pequena comunhão 
de sentimentos, entrava o progresso. :Mas aquela está longe de 
ser a geniuna. 

A Caridade não é o acto p1·aticado mas o espírito qu{t o vivi-
fica. Daí o erro em se ter como Caridade aquilo que o não é. . 

O falso conceito de Caridade existe também eutl'e os cató­
licos. 

Uns supõem que tudo vai bem, porque já distribuem. .. o.s 
sobejos materiais, iuas a Caridade não é apenas 11m faeta de 
01·dem material. ' 

Outros há que julgam não ser para eles a pY.átJ.ca daquela 
virtude, mas tarefa exclusivamente :resm·vada aos rieos. E no 
entanto, trata-se de um dever coleetivo. O cristão é o homem 
que dá ao mundo a Caridade de Cristo. Quem se alheia não 
merece a dignidade que gratuítamente lhe foi ofertada poo 
Deus - o ser cristão. 

A crise da Caridade é apenas fruto do conceito enado. POl.'­
que uma vez esclarecido este, a própria crise aétual contribui­
rá para o enobrecimento da Caridade. Verificar-se-á que esta 
não é entrave, mas :fonte de progl'esso, a preparai: a justiça 
social. . 

Onde aquela tiver chegado, a justiça aflo1·a com toda a. sua 
pujança. 

A C a r i da d e não pe1·deu ainda a potencialidade capaz 
de incendiar o mundo. Resta insuflar vida non. à caridade 
morta. 

Ainda que não seja dentro é bem pei'to da cidade. 
A «tia dos mortais», ontem no velho pardie.ir.o, mais que 

envelhecido e esbUl'acado, vive hoje em casa do Património dos 
Pob1·es. Morrera-lhe o marido. Vivendo só, quase cega, mal 
alimentada, esquecida de todos, foi definhando a ponto de cair 
na cama sem fo1·ças para se suster. 

Descoberta pelos vicentinos repousa agora em leito novo, 
contente porque amimada. :Mas porque desse muita preocupa­
ção e cuidados, surgiu a ideia cómoda do asilo. Que não! - foi 
~ resposta. E em breve alguém em cama contígua passou a 
tomar conta dia e noite. É outra pob1·e a t ratar de Pobres. 

Quantos ali entram depõem presentes. ~\pós a missa domini­
cal é passagem obrigatória que todos se impõem--,. «a tia dos 
mortais». De sorte que nada lhe tem faltado. Muito carinho e 
muito amor. 

É o Calvário paroquial em funcionamento. E se mais caaos 
semelhantes, neste momento, houvesse, asseguro que teriam 
solução igual. 

A Caridade de ontem é a Justiça de hoje- e a ~aridade de 
hoje é a Justiça de amanhã. 

Se aquela opera destes prodígios em casos de tãQ pouca mon­
ta o que não fará se penetrar nos grandes! 

\ 

carimbos comercia.is, tem uma. 
nota de modernidade que a.in­
da. inspiraria algum estampa­
dor de tecidos. 

Ma.is o Pessoal do Grémio 
de Panificação com 292$50. E 
continuam a.s t elhas e pedras 
pequeninas, que são indispen­
sáveis nesta construção. 50$00 
de uma. anónima. 660$ dos 
Funcionários e Vendedeiras 
do Mercado do Bom Sucesso, 
no Porto. E 50$00, ma.is 10$ e 
sobras de assinaturas do Fa­
moso. · 

África já não é tão long·e. 
E ainda. assim a distância 

. a.voluma. saudades e estas o 
amor. Alguém sugere o início 
da «Casa. dos Fumadores», 
feita. do sacrifício de alguns 
oiga.rros. E abre com 30$. Esta. 
Casa., de sua natur6t.sa, há-de 

Padre Baptista 

ser mesmo construida com pe­
dras miudinhas. Ma.is 4-00$ de 
Lourenço Marques. 

Uma. liceneiada. aparece com 
150$ e «quatro irmãos» refor­
çam na. Caridade os laços de fa­
mília com a mensa.lidade de 
200$. De um campeão de fu­
tebol 1.000$, corréspondente à. 
5." e 6.• prestação. O Pessoal 
da. preparação de pasta. da 
Electrocerâmica 50$. E volta­
mos ao mercado. Agora. é o 
Bolhão. Entre vendedeiras e 
comerciantes apurou-se 5.810$. 

Na Granja. a. 1." prestação 
da segunda «Casa. P.e Crw:»: 
6.000$00. A firma. Marques 
Pinto, desde o primeiro ao úl­
timo, com uma Case.. 1.000$00 j 
da 3." prestação de M.M. - A.L. 
E finalmente as Locistas de · 
Miragaia. eom 1.475$00. 1 
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O GAIATO 

PRESENÇA DÁ IGREJA 
o mon~e, o homem só, o iwmem 
~~m amor, nascem da incompre­
eruãQ da Igreja e do Sacerd6cio . 
Homem sem amor! . . ~ Pois se, 
précisainente, todo o problema é 

' do .amor ... 
O pr~blema do sacerdóci. é o 

problema da vocação e • pro­
blema d" vocaçiío é o problema 
do amor. 

Quarnlo na vi.da Ó<?. homem, do 
juturo homem ou do futura mu­
lher, SlJrge o amor, então surge 
o problema dum destino na vida, 
dum pro jecto vital, daqui/,o qutJ 
se ama ser ou fazer, o problema 
do amor como graviJ,a,çáo luuna­
na. Amor l)leus pondus meum .­
o meu amor é a minluz gra·vidade 
espiritual, dizia S . Agostinho. Ao 
adolescente dum e doraro sexo 
devia ser apresentada pela famí­
Uo cri.stã a única alterna.tiva 
admissível dentro do p!,ano divi­
no: ou o serviço imediato de 
Deus através do amar da grande . 
família humana ou o serviço de 
Dew através do amor duma fa· 
míli.a singular que se há-de cons­
tituir. 

O sacerdócio não se pode com­
preender seniio à luz do Evange­
lho, que é a Verdade e o Amor 
de Deus encarnado entre os ho­
mens. O sacerdote tem-se como 
o «vigário do Amor ele Deus» 
entre os homens; ou não se po­
derá compreender nem conse­
quentemente se poderá amar'. Pior 
de que isso, terá de se desenten­
der e 'virá a odiar-se. r 

Continuação da 1•-. página 

tempo ter par& o sace:rdócio ztma 
mera tolerância: como ] esus, 
Sumo e Eterno Sacerdote, o pa­
dre au há-de ser amado ou 
odiado. Ou pai e pastor ou dés­
pota e explorador. Mas o mesmo 
ele Cristo, o meJmo da Igreja, o 
mesmo até de qualquer religião. 
Pois não foi dito que wda a re· 
ligiiio era alienação do lwmem, 
um deus explorando e empobre­
cend-0 a humanidade? . . . 

Materni.dade da Igreja - pa­
ternidade do Sacerdote .. . Em to­
d-os os sentidos; e até neste de ' 
que, assim como só a Igreja po· 
de fazer o homem adulto e a so­
ciedade adztlta - o rnal tem sido 
sempre quando se procura a 
emancipação antes do tempo ... 
- assim também o sacerdócio é 
só capaz de jormar autonomia 
da consciênci:a, da verdadeira 
consciência religiosa. ili/as não 
será essa precisamente a 1nissão 
autêntwa de U>da a verdadeira 
pate.rnidade e maternidade, que o 
filho cresça em c&paci.dade, 
responsabilidade e autonomw 
até que a sua ligação à jamilia 
seja apenas de amor e gratidão? 

Padre A m é r i c o - P a i 
Amér~co. 

--rf apóstolo dos tugúrios, o cria· 
dor da Obra da Rua, do Patri· 
mónw dos Pobres e do Calvário, 
foi grande no amor do próximo 
porque foi grande no amor de 
Deus. É das Tábuas da Lei, que 
não podem ser invertidas nem 
convertidas. 

imat,em e semelhança e ojerecê­
mo-lo - que esse seja sempre o 
caso! - oferecêmo-lo à assunção 
no Infinito szibstancial. 
s~ momentos que encerram 

vidas, são momentos de eterní~ 
dade. Está aí o sinal que dá o 
sentido à vida; aí, a cruz de to­
das as coordenadas; aí o centro 
imóvel da revolução do mando. 

Alguns I grandes génios fafum 
dessa experiênda como duma re­
velação, como dum con,tacto in­
terior com a essência das coisas, 
ou com o destino vital. Em qual­
quer sentido que se considere, 
quando essa experiência é da 01-

dem da que mencwnamos, há o 
conta.elo interior, pela Graça as­
sistente, com a Vontade de Deus, 
que é Amor, e, pelo' Amor, com 
a Essência. 

Uniiio com Deus, contfl;cto com 
o Essencial, prisão ao Eterno: 
assim a vida passageira, em toda 
a sua contígência, se pode tornar 
viela eterna. 
~ixemos esta imagem do Padre 
Américo, que, assim, fixamos a 
sua imagem de eternidade! Que 
essa imagem seja fecunda em 
seguidores e irniwdores! 

E que ele, junto ele Deus, in­
terceda pe/,a sua Obra e pelas 
vocações de carülade es piriJ,uaJ, e 
temporal, que a conservem, di­
latem e multipliquem! 

A. Bispo do Porto 

{Alocuç;ão proferida pelo Senhor Bispo 
do Porto nas Exéquias solenes por 
alma do Pai Américo.) 

Vocação é o mesmo que 
chamamento. Deus chama-nos 
a Si, cada um pelo seu nome e 
por um caminho. Ouvir a voz 
de Deus dizendo o nosso nome 
e conhecer po1· onde ela nos 
chega, que é a via da nossa 
resposta - eis o segredo de 
uma vida. . 

Todo o rapaz cons:ciente de 
si mesmo ao atingir a idade do 
amor devia pôr-se a pergunta : 
Por onde me chamará Deus? 
Que Ele chama é ce11:eza. Que 
E le chama afim de se realizar· 
a nossa perfeição, que é a ga­
rantia da nossa felicidade, OU· 

tra certeza. Então onde a dú­
vida'? Qnal o caminho por que 
Deus nos chama. 

Seja qual :í'ôr, é caminho de 
per.feição e por isso deve ser 
olhado e preparado l'eligiosa-. 
mente. ' 

Nem importa pal'a já qual o 
caminho mais perfeito em si 
mesmo, por for~,a da maior doa­
ção, do mais completo sacri­
fício 1 

Para cada um o mais pe1'­
feito é o «seu» caminho. Daí a 
necessidade e o dever de o 
proCUI'a1·. F icar àquem é o des­
t ino dos «jovens ricos» do 
Evan gelho. Passar além é .pre­
sunção cheia de perigos. 

«Falai &nhor, que o vosso 
servo escuta»-- e\s a oração 
do i·apaz que pr ocl}ra o seu ca­
minho. E quando Deus falar, 
que a resposta esteja generosa­
mente pronta: «Eis-me Senhor, 
pois me chamaste». 

Para a maioria de vós o «Ca-
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minho» será o Matrimónio. 
Olhar com dev~o o grande 
Sacramento desde a hora em 
que chegastes a essa ee.rte.za ; 
prepa1·á-lo desde esse momen­
to com a seriedade de quem 
trata de um acto fundamental 
de uma vida-'- é o dever que 
priBcipia então: 

'fudo isto me é suge1·ido por 
uma ca:rta que· há dias recebi. 
É um rapaz na posse plena do9 
seus 21 anos. Ele vai falar-vos. 
E eu não direi mais nada, que 
era pl'ofan~o. 

«Muito tenho pensado em 
como devo fazer a minha pre­
paração espiritual para o lindo 
e 'Santo Swer.am·ento que espero 
r ec'eber bem. depJJeSSa. 

A gora achei..... amando eada 
vez majs a Obm da Rua, e a 
Ela dedicando ·as meus sacri­
fícios, orações. e t rabalhos. • 

Espero assim empregar a 
minha actividade espiritual 
ajudando uma Obra que Deus 
abençoou, e que hoje não é de 
modo algum particular, mas 
Nacional e de toda a Igreja ... 
e eu pertenço-Lhe pela .Graça 
de Deus. 

O mesmo o p1•ometo pela 
minha noiva, pois sei bem. • 
que ela pensa a esse respeito . 

.Assim faremos o nosso «no­
viciado» oomo julgo Deus 
gostar . 

E nas suas 01'aÇÕea, de vez 
em quando, lembr&-se de dois 
corações que se amam e que 
juntos procuram a perfei­
ção .. . » 

Em verdade, nesta altura da 
história, podemos compreender 
o amor a Cristo e também pode­
mos compreender o ódio a Cristo; 
não podemos compreender a in­
diferença. O embelezamento lite­
rário ou estético, a admiração 
românt ic a pelo « doce 
R a b i d a G a l i l e ia» ou é 
uma inconsciência ou uma men­
tira. Já, no princípio, o Apóstolo, 
<jUe só sabia pregar Cristo, e 
Cristo Crucificado, reconhecia 
que tal pregação e o seu conteú­
do era para os Gregos uma lou­
cura e para os judeus um escân­
dalo. Hoje em dia, quando o 
mundo tem de se reconhecer 
trabalhando até ao âmago pelo 
cristianismo, as sociedades e os 
homens, que intimamente sentem 
Cristo a circular em todas as 
suas veüss, ou têm de o reconhe­
cer e amar ou de o renegar e 
pdi11,r. As posições intermédias, 
aparentemente serenas, racionais 
e equilibradas, são apenas ilusão 
ou mentira. Bem sabemos que 
sem-Deus quer dizer contra-Deus; 

O sacerdócio joi para ele a 
gmnde opção vital, a ele~ão de­
cisiva. Tudo o mais, nem sequer 
pensado nesse momento, veio de­
pois por acréscimo e como sim­
ples aplwação dum espirita hau­
rido no Sacerdócio de Cristo. 

TRIBUNA DE COIMBRA 

o resto é hipocrisia. 
Nietzche, que se proclamou 

assassino de Deus, inimigo pes· 
soal de Cristo e o próprio 
Anti-Cristo, Nietzche odiava rai­
vozamente o sacerdócio e tudo 
o gue ele significava de valores 
pessoáis contra a «vontade de 
domínio» e a «moral dos senho­
res». Este era consciente e era 
lógico .. . 

Não o podem ser os que dizem 
querer a religião mas não querem 
nada com os padr~s. E cremos 
ser o momento a pro prUido, quan­
do lembramos um grande sacer­
dote que se fez amar pela cari­
dcUJ.e para fazermos uma adver­
tência solene aos católicos - tan­
tos e tantos, infelizmente, e por­
ventura sinceros - que, a partir 
de faltas possíveis ou imperfei­
ções humanas, acham que podem 
ser muito religiosos e ao mesmo 

Sacerdócio vivido em aspira­
ção, em renúncia, em heroicidade. 
Sacerdócio de Credo, Mandamen­
tos e Bem-aventuranças. Sacer­
dócio dos conselhos evangélicos. 

Mas ouçamos a soo palavra. 
A oratória fúnebre costuma in­
vocar ou pôr a falar a eloquência 
da morte, dos seus crepes e do­
bres funerários. 

Padre Américo, como as crian­
ças e os verdadeiros crentes da 
ressurreiçao, não amaw essas 
pobres manifestações ou consola· 
ções dos que ficam. · 

Ouçamos pois a sua palávra 
viva e autêntica, no momento 
mais alto de sua vida que foi o 
do início da sua ablação sacer­
dotal: 
(Vide Facetas de uma Vida · <Gaiato> 
nº. 325 de 18 de Agosto de 1956): 

Defunctus adhuc loquitur. Ou· 
vimos a voz daquele que hoje 
vive em Deus. 

Vinte e oito anos quase se pas­
saram sobre estas palavras: esses 
anos foram estas palavras em 
acção. · 

Unia aspiração, um voto, um 
juramento - que é uma vida 

· plena senão isto, traduzido na 
rotina quotidiana?! 

Como a mãe toma nos braços 
o filho do seu amor e das suas 
esperanças e o le11anta bem alto 
'para o oferecer a Deus e ao jutu­
ro, assim também em certos mo­
mentos tomamos nas mãos da 
nossa consciência os sonlws e 
esperanças, os projectos e ambi­
ções, o tudo que somos e o mai3 
que tudo que queremos ser, to­
mamos na mão esse infinito de 

Agor.a a nossa grande preo­
cupação é a montagem das 
nossas oficinas. 

Ao mesmo tempo que é uma 
g!·ande preocupação, também 
é uma grande fonte de alegria. 
Quando a vida no-lo permite e 
po9,emos pa8sar já por algu­
mas das salas, ficamos suspen­
sos de contentamento. 

Na carpintaria são cinco 
bancos. O primeiro o do mes­
t re e depois os quatro dos 
aprendizes. Tão concentrados 
e atenciosos que nos encantam. 
J á assentaram todo o vigamen­
to e agora estão de volta com 
a esquadria. Tudo prata da 
casa. Ao lado· está uma peque­
nina casa de máquinas. Tudo 
em pequenino ponto. Estão já 
montadas uma serra e uma 
tupia. As máquinas ficam em 
sala à parte por causa dos 
pe1·igos. À volta d~a máqui­
na tudo é curiosidade. Hoje é 
só ver , mas amanhã já se qu er 
tocar; e daí até ao desastre, 
pouco falta. Assim há um pou­
co mais de segurança. 

A seguir fica a oficina de 
serralha1·ia. Outro encanto ! O 
mesti·e ·é o nosso Nelas. Já fez 
portas e caixilhos em ferro 
para a sua oficina. Está a 

DE UMA CARTA 
«As Crianças abandonadas e 

os Pobres-esses dois Anjos da 
Gua1·da - hão-de sempre acu­
dir. aos Padres da Rua quando 
os Senhores deste Mundo os 
vieram deslumbrar com as suas 
tentações. Não há que temer, 
portanto, pela Obra da Rua~. 

:fazer as grades pa1·a o pata­
mar de eima. J á tem t ambém 
algumas máquinas e o, resto 
há-de vir, Deus sabe donde. 

No andar de cima :ficam as 
oficinas leves: alfaiataria, sa­
pataria, barbearia, e mais duas 
salas. Ainda nada funciona. 
O barbeiro não tem cadeira, 
nem espelho; o alfaiate ' n ão 
pode começar sem máquina e 
ferro ; o sapateiro anda aflito 
por uma máquina. 

Temos gaiatos artistas, mas 
falta-lhes a ferramenta. Con­
tamos que neste mês tudo 
esteja pront o. 

O ·motivo da nossa grande 
alegria não é o vermos mais 
um edifício quase pronto, 
quer seja de boa estética ou 
desajeitado. 

Regosijamo-nos porque ve­
mos em cada uma das modali­
dades de oficinas. outras tan­
tas escolas de regeneração e 
aperfeiçoamento para o rapaz. 

De dezasseis anos g,ue esta 
casa tem de vida, ainda não 
t ivemos mais nada do que a 
pobre lavoura (a qu e o nosso 
povo se habituou a fugir) e as 
obras. O rapaz só via estes 
dois campos. Hoje reina mais 
alegria nos seus olhos. .Têm 
mais por onde escolher. Novos 
motivos o prendem. Tem mais 
caminhos para amar. 

Uma vez que damos teste­
munho da nossa vida e para 
que este testemunho seja com­
pleto e verdadeiro, e para que 
todos participem das nossas 
alegrias e l!!Ofram as nossas 
afli~ões, temos a dizer q•e 

ainda temos uma máquina 
encomendada que nos custa 
vinte e três contos e que ainda 
não pagamos totalmente aque­
las que já temos montadas. Os 
pingos que caiam dia a dia no 
nosso Lar de Coimbra, ou na 
Livraria do Castelo, ou no 
Porfirio Delgado ou que o 
correio levava a ' nossa Casa, 
deixaram de cair. Começam<>& 
a fazer os peditórios nas Igre­
jas de Coimbra, mas a nossa 
vida só nos permitiu que fos­
semos a Santa Cruz, S. Barto­
lomeu e Sé Nova e 1·ecolhem0& 
um poucochinho a mais que 
dez contos. 

Valeu-nos muito, uma ca­
mioneta de mosaicos que o 
n osso g1·ande amigo de Coim­
bra mandou despejar em nossa 
casa. Consolou-nos muito a 
encomenda gratuita que fize­
mos na Empresa Vidreira da 
Fontela. 

'fêm aparecido alguns visi­
tantes e algumas excursões, 
mas parece-nos que tudo gent e 
muito modesta. 

Estamos com intenção, como 
nos anos anteriores, de ir. 
b a t e r à p o r t a d a s igre­
j .ª s e d e a 1 g u m a s praias 
e t e r m a s . Q u a n d o por 
lá n06 encontrarem, já sabem 
quem nós somos e o que pre­
tendemos : pagar as máquinas 
das oficinas e apetrechar com 
o :indespensável a sapataria, 
barbearia e alfaiataria e ma­
tar a fome várias vezes ao dia 
a setenta bocas e a cobrir 
outro& tantos corpos. 

Padre llorácio 
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CALVÁRIO Pelas Casa·s do Gaiato · 
O nosso «General» ainda 

não atingiu a ,boa forma. Con­
tinua de cama, mas a verdade 
é G.Ue as recaídas são mais o 
fruto das suas quedas na ten­
tação de provar o caldo e o 
conduto da comunidade do que 
a falta de reacção dos intes­
t.inos doentes. 

Aqui em Paço de Sousa, 
outro candidato, o Alberto de 
Valadares, prepara-se na sa­
pa,taria para botar as meias 
solas dos seus futuros compa­
nheiros. 

Beire, como as outras Casas 
do Gaiato, não vai ser uma 
Casa estática: Obra de doen­
tes, para doentes, pelos doen­
tes - eles hão-de produzir o 
trabalho compatí.vel às suas 
eondiç.ões e por ele irão reco­
brar a alegria de viver própria 
de quem encontrou uma fina­
lidade para a sua vida. O Al­
berto, com suas pernitas ra­
quíticas, irá tratar do calçado 
dos sãos. 

O «General» é alfaiate e já 
tem máquina prometida. Foi a 
Senhora do General que lhe 
deu o apelido, quem levantou 
o dedo mais uma Yez. 

As construções do Calvário 
continuam. O Hospital parou 
de subir há uns dias, mas os 
pedreiros não descansam no 
fazer da cantaria cimeira. Uma 
iegunda casita do aldeamento 
começa a . brotar da terra. É 
•ma cozinha, um quarto, ª ' 
iala para receber a Cruz e um 
alpendrezito com instalações 
higiénicas e arrumos. Pensa-se 
em um casal velhinho. 

Apesar de Beire não estar 
ainda no circuito das peregri­
nações já vão surgindo alguns 
Tisitantes, que partem de al­
gibeiras mais vazias e de cora­
ção mais cheio. E os leitores, 
de perto ou de longe, não es­
quecem o Calvário. Duas alian­
ças com dois nomes escritos: 
António - Madalena. Em uma 
caixa preciosamente prepara­
da chegam-nos «pedacinhos de 
linho, já poído e macio» que 
uma alma delicada de mulher 
deseja que «vão refrescar as 
feridas de alguns doentes». E 
enq1'anto os doentes não se 
instalam ela vai pedindo a 
Deus por todos nós. 

Mais 100$ «em memória do 
Santo Padre Américo». E 500$ 
de «Uma Amiga». De Lisboa 
200$00 e um corporal para o 
Altar da capela. Agora por 
corporal quero ·dizer que aque­
le pedido de sedas antigas para 
paramentos, há meses aqui fei­
to por Pai Américo ainda está 
por satisfazer. Falta o para­
mento roxo e, quer do branco, 
quer do verde, que tão usados 
são, esperamos pelas tais sedas 
velhas condizentes com a aus­
teridade românica da nossa 
Capela t ão linda. E quem diz 
paramentos, diz outras alfaias 
de uso litúrgico, desde o Missal 
ao turíbulo. 

100$, sem mais nada. No 
Espelho da .Moda muitos bi­
lhetinhos <'Om recados. Muitas 
sobras de assinaturas e de p a­
gamentos à Tipografia. Outros 
100$ de um Engenheiro de Lis­
boa, que «financia» por igual 
a «empresa» do Património. 
300$ do Castelo da Maia. 100$ 
de uma Maria. 200$ da Traves­
sa da Portuguesa. 

Uma «pecadora» manda 100$ 
e pede uma prece por um filho 

que anda pelas tenas do Dun­
do, labutando-. 600$1de Margão, 
na India Portuguesa. E o de­
poimento de uma médica re­
cente: 

«Em Novembro seguiu o di­
nheiro da minha l." consülta e 
a promessa de que do pouco 
que fosse angariado na minha 
profissão de médica, o dízimo 
seria para o «Calvário». 

Hoje recebi o 1.0 ordenado 
como interna, 415$00 e seguem 
portanto 100$00. 

Que Deus os abençoe e 
ajude». 

COIMBRA 

- Ao findar do dia 24 de Agosto, 
começou no Santuário do Nossa Senho­
ra da Piedade o retiro espiritual para 
os mais velhos desta Casa e para os do 
Lar de Coimbra. 

O grupo <'ra composto por trinta e 
dois rapazes. • 

A assistir esteve o Sr. Padre Horá­
cio e foi pregador o nosso muito amigo 
Padre A11tónio Jorge. 

Jantámos. Depois o Senhor Padre 
Horácio fez algumas observa<;Ões sobre 
este retiro que em seguida foi aberto 
com o terço e ao qual se seguiu a prá· 
rica preparatória. Recolhidos em silên· 

ChaleS de Ordins 
Os chales têm sido bastante 

procurados. Continuarão a sê­
-lo. Mais do que isso. Vai-se 
reconhecendo a beleza e a im­
portância dos artezanatos ru­
rais. · Há que estimular as 
populações neste sentido, a 
bem da "Nação. Pedem-no as 
nossas tradições. Reclamam-no 
a dignidade da mulher e a 
educação dos f ilhos. :f} a famí­
lia. Robustecer a família é 
engrandecer a Nação. S. Mar­
tinho do Porto, breve, virá 
visitar-nos. Deseja ver o «am­
biente desse artezanato para 
melhor julgai· dos benefícios 
que dele podem advir, tanto 
em ordem material, como es­
piri tuab. 

Um sacerdote amigo quere 
um chale para manta de via­
gem. Faial (Açores) um dos 
grandes. Ainda do mesmo Ar­
quipélago, S. Miguel pede um 
de cada tamanho, com 300$. 
Pontével cá vai com um pe­
queno, pago generosamente. 
De Nazaré, uma religiosa, mais 
uma vez, pede dos nossos 
chales. Agora é um grande e 
outro médio. 

Lisboa um pequenino, «para 
ver se ·agrada pois que se 
agradar para o fim a que se 
destina devem vir mais». Vila 
da Rua dá graças a Deus por 
mais uma encomenda dos gran­
des que nos confia. Lisboa 70 
para um dos pequenos. Porto, 
idem, com 75. Vila Nova de 
Tazem dois dos mesmos com 
130$. Coimbra 100 para um 
médio. O Monte Estoril ficou 
muito satisfeito com o chale 
que recebeu e vem por outro. 
Lisboa, com 100, um de 90, pa­
ra festejar os 76 anos duma 
Mãe. Faro, com 80, um dos 
pequenos. Leiria 170 para um 
médio e um pequeno. A velar 
um dos médios. 

Faial, nos Açores, «em cum­
primento duma promessa» um 
dos pequenos. A Conferência 
Feminina das Caldas da Rai­
nha, em colaboração, um médio 
e um pequeno. De Lisboa, 140 
para um grande. Valbom não 
fica atrás com outro dos gran­
des. Porto, «idem» com 130$. 

Alijó, mais uma vez, aparece 
com 160 para um grande e um 
pequeno. Rio Maior um gran­
de. Porto com 70 um dos pe­
quenos. Castanheira de Pera 
tudo na mesma. O mesmo se 
diga de Carção. É um .Médico 
que vem pela segunda vez. De 
Barcelos, é um colega no Sa­
cerdócio, aqui aparecido tantas 
vezes. Desta são 505$ para dois 

dos pequenos e três dos gran­
des. 

Castelo da Maia um grande 
com 130. As religiosas do Hos­
pital de Nazaré, 380$ para um 
pe.queno, outro grande e dois 
médios. «Todos gostam muito 
deles», por isso Nazaré apare­
cerá aqui outra vez, muito em 
breve. Porto um dos grandes, 
com 130$.· Enamorada das nos­
sas coisas, uma senhora in­
glesa envia 70 para um pe­
quenino. Ainda Porto um mé­
dio. Mais Porto um grande. 

Pardelhas 290 para dois dos 
pequenos e um dos grandes. 
Uns Senhores do Porto vieram 
até cá e não se foram sem le­
var um grande e dois médios. 
E mais nada por hoje, que já 
não é pouco. 

Padre Aires 

PEDITÓRIOS 
Não tencionávamos nenhum 

este verão. Porém da Granja 
falam e fui mai-lo «Rosaira», 
como no ano anterior. 

Creio que foi nesta praia que 
Pai Américo fez o primeiro pe­
ditório para a Casa do Gaia to. 
Caso curioso : A sua carta 
combinando este peditório foi 
endereçada em 26 de Agosto 
de 1940, precisamente 16 anos 
antes deste domingo, 26 de 
Agosto de 56. Desde então até 
hoje nunca faltou um padre 
da rua na pequenina Capela à 
beira da estação. Dezasseis 
anos seguidos fizeram devotos. 
E agora foram eles que recla­
maram a fidelidade à tradição. 
E eu fui. O resultado f oi re­
corde: Cerca de onze contos, 
dois aneis e muito, muito cari­
nho à nossa volta. 

Para nada faltar ao costu­
mado, o almoço foi em casa da 
grande Amiga, nossa «agente» 
destas andanças desde aquele 
ano de 40. Houve tosta de 
maçã como sempre. Só me es­
queci de pedir o doce de laran­
ja. Mas lá irei PO?-' ele na pri­
meira oportunidade. 

E até ao ano, se Deus quiser. 

Ainda restam alguns 
exemplares desta obra 

Pedidos à Editora-Tipografia da Casa 
do Gaiato · Paço de Sousa 

oio, (porque é no silêncio que a alma 
Melhor fala cora Deus e Dous com a 
alma) fomo·nos deitar medita11do 11as 
palavras acabadas de ouvir. 

Dia' 25, sábado, levantámo.nos às 7 
e meia e de novo em silêncio fomos 
para a Capela, onde ouvimos a l". 
prática desse dia e a Santa Missa. A 
1. • meditação foi sobre Deus. 

Segu;damente tomámos o pequeno 
almoço. Às 9.5 rezamos o torço e em 
seguida ouvimos no,·a prática onde 
vimos o caminho a seguir, a Lei de 
Deus. a via que nos há-de conduzir à 
felicidade. Vimos também o pecado e 
as suas consequências: o remorso, a 
desgraça, a pe'rda da Graça de Deus, 
e outras consequências más, que só 
nos trazem a infelicidade. 

Houve depois um in~ervalo que cada 
um aproveitou para meditar, ler, 
rezar, etc. 

Às 11,5 om•imos o Senhor Padre 
Horácio. Disse-nos que três inimigos 
perigosíssimos nos estão sempre esprei­
tando: o mundo, o demónio e a carne. 

Falou-nos da castidade e do que podo 
a força de vontade. Seguiu-se o almoço 
e depois aproveitamos uns momentos 
de recreio para subirmos à serra ondo 
re-Lúmos o terço e fizemos uma medita· 
ção à maneira de exame de consci­
ência. 

As 5,5 nova prática àcerca da Confis­
são. Seguiram-se então as confissões o 
uma prática a respeito do amor ao tra­
balho. 

De hora a hora, de momento a mo· 
mento, à medida que nos aproximáva· 
mos da confissão parecia subirmos a 
passos largos para o Alto. Apagadas 
as nossas manchas, por meio do Sacra­
mento da Confissão, uma grande obs­
curidade desaparece da frente dos 
nossos olhos e começamos a ver novos 
horizontes verdes de esperança. Uma 
grande transformação se passou em 
nós e daí em diante tomou.se ma·is 
dificil o silêncio e quase não era.mos 
capazes de meditar. Parecia andarmos 
no ar de tão leves que nos sentíamos. 
Ainda assim o retiro prosseguiu da 
melhor maneira. A noite depois do 
jantar rezámos o terço e fomos para 
a cama. , 

No dia seguinte, dpmingo, ~islimos 
à Missa às 9 horas. Passou-se normal­
mente o nosso último dia de retiro, 
mas sobretudo a manhã foi muito 
bem aproveitada, foi uma verdadeira 
manhã de retiro. Cada qual fez os $CUS 

propósitos e planos para a sua vida 
futura para que na verdade caminhe­
mos todos para uma vida melhor. 

A tardinba procedeu-se ao encerra· 
mento do retiro com terço solene e 
benção do SS. Sacramento. 

No fim do jantar alguns discursaram 
revelando asim o que lhes ia na alma, 
efeitos do retiro. Entre eles, o chefe 
da Casa de Miranda, o Gabriel afir­
mou: . 

- Eu não sou <> Chefe. Eu sou um 
instrumento. Jesus é que dirige e guia. 
Eu sou um instrumento nas suas mãos. 

Que grande verdade. 
E eu daqui quero concluir que afi­

nal todos somos iguais. Desde o mais 
elevado, em posição social, até ao 
mais humilde camponês, todos somos 
instrumentos nas mãos de Deus. Con· 
tudo, Deus toca em cada um da sua 
maneira, segundo a sua vontade. 

Carlos Manuel Trindade 

PAÇO DE SOUSA 

-Tem hav;do aqui muitas desor· 
dens. É a Volta a Portugal em bici· 
cleta. Todos querem saber como fo i. 
Quem ganhou. 

-É pá, foi o Alves Barbosa que 
ganhou ? E o P edro Polainas? Ribeiro 
da Silva? Em que lugar chegou o Artur 
Coelho? 

E isto todos os dias. Todas as 
horas! Enquanto não àéabar a Volta, 
não há ordem na Casa da Gaiato. 
Também já tenho dado com o senhor 
Padre Carlos a procurar saber notí­
cias! Admiram·se? Eu não. Isto é uma 
doença contag;osa ! ... 

-As obras da nossa adega já vão 
bastante adiantadas. Estamos morti­
nhos que acabem as obras. Por cima 
desta leva uma sala de recreios. Vai 
ficar uma obra muito bonita. 

Se querem saber onde fica, quando 
cá vierem, perguntem onde era a an­
tiga pedreira e pronto! 

-Tivemos a grande alegria de cum· 
primentar o Senhor Eduardo Maia, 
uns dos primeiros amigos da nossa 
Obra, que nos visitou. Gratos pelas 
palavras de incitamento e conforto 
moral. Em nome de todos os irmãos 
agradeço muito. 

-Continuam a afluir à aossa aldeia, 
graade número de pesseas de todos 
os lados e categorias sociais. Existe 
aquela ânsia ávida de conhecer o mi· 
!agre da Obra da Rua. É uma verda­
deira avalanche de ~ente quo. inunda 
as avenidas da nossa Aldeia. 

- Pombas. Cada vez há mais ânimo. 
pelo desporlo da Columbofilia. , Os 
principais animadores são o Abel, 
Amarante e Afonso Bessa. Passam to­
dos os recreios cuidando· destas aves. 
Entram em 111uitos · concuros e quase 
sempre alcançam os lugares cimeiros. 

Oxalá que 1tão desanimem para al­
cançarmos mais 'prémios. 

Daniel Borge1 da Silva 

Noticias da Conferência 
DA NOSSA ALDEIA 

Lúcia Gan.ilho, 20800. Lisboa 100$ 
«em memória do saudoso Pai Amé­
rico>. Mais <le Lisboa, metade. Porto, 
assinante 17.819, 20300. José Ferreira 
Faria metade. Ezequiel Pinto: pode 
mand~r de dois em dois, ou de três em 
três meses a importância das suas cotas; 
assim é mais prático e acusamos re­
cepçã~ de 30$00 remanescente da. li· 
quidação da factura da nossa Tipo· 
grafia. Uma senhora de Carrazedo do 
Montenegro mandou 50$00 e entre­
gou-nos 100$00 ipessoalmente. Fr:m· 
cisco Fernandes, 70$00. Leopoldme 
Pereira, que encontramos em frente 
li Atencia no Porto, perguntou se 
somos da Casa do Gaiato e · entregou 
20$00. Eduardo Ferreira, Torres No­
vas, 30$00. Senhora A. F. os costuma· 
dos 20S e pede «muitas graças. e forças 
aos Padres da Rua, continuadores 
desta grande Obra, e muito especial­
mente ao Padre Carlos que tem agora 
que abraçar a Cruz do nosso querido 
e saudoso Pai Américo». Raul Nunes 
do Lobito, 20$00. Assinante 9.584, 
metade. Amélia de Castro Tavares de 
Sousa, 100$00. Obrigado pela carta e 
saudades ao Senhor Doutor. Manuel 
Fernandes Júnior. 20$00. Maria An­
ton-ieta Frasco o dobro. Angela Lobão, 
por seis m~, 60$00. _ Venham mais 
subscritores! Porque nao? «Por alma 
do Pai Américo>, 40$00 de Maria 
da Luz C. Maia. Atenção Lourenço 
Marques: assinante 32.024, 100$00. 
Assinante 4:343, lOSOO. Uma assinante 
de Lisboa com o dobro. S. Domingos, 
Leste o mesmo. Ass:nante 7.739, idem. 
«Esfo

0

rçar-me·ei para vos enviar igual 
quantia todos os mesi;s>, ei~ a leg.en~a 
simpática que envolVIa a 1mportanc1a 
dum anónimo de S.· Mamede de Infes­
ta. Que mais acrescentar? Louvado 
seja Deus. Mais nada. Assinante 15436, 
lOSOO. Ilda Coelho diz que «se restar 
algum (do pagame!_ltº. do j?rnal) 
seja para a Conferencia». Foi-se a 
\'er e sobraram 40$00. Maria Marques 
Macedo. da Póvoa do Varzim, 60$00. 
Alto lá! Escutemos uma Voz: «Para 
a Conferência de Paç.o de Sousa 20$ 
em sufrágio da alma do sempre cho­
rado Pai Américo. A peça de roupa 
é para a brasileira, D. ~ríz~da_ de uma 
patrícia que tambem nao e n ca .. 9ue 
Deus aceite as migalhas desta v1uva, 
dadas por amor dEle>. Quem há pr__aí 
que suste as lágrimas, quem? Eu na<> 
fui capaz. A propósito recordo-me como 
se fosse hoje: nos púlpitos e palcos das 
terras de Africa Pai Américo não pre­
gava outra coisa que não foss~ o 
«Ó bulo da Viúva». Quantas conversoes ! 
Revolução nas almas! «Que Deus 
aceite as migalhas desta viúva, dadas 
por amor dEle»: quantas e quantas 
por lá recebemos e constanten;ente 
aqui! Porquê? O Evangellio. e ~e 
ontem, de boje, de sempre. Pai Ame: 
rico vivia do Eva n gel h o. Da1 
a sua vitória sobre o mundo e a con­
quista de muitas almas para Deus. 
Mais Lisboa, que parece ter-se ena· 
morado desta coluna, 50$00. Assinante 
33.580, idem. E para fechar o dia, 
um pedaço de papel dum calendário 
envolvia urna nota de 20$00 com a 
legenda: · «Conferência Gaiatos Paço 
de Sousa». Não podíamos terminar 
melhor. A todos, muito obrigado e até 
de hoje a quinze se Deus quiser. 

Júlio M ende8 
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